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0 general Manuel Rabelo!* é contrario á centralização das rodovias
Sao Paulo, (iDforma o C P 'i _ C n m n  *•

oportunidade de noticiar, em dias do mês p ,« S £ " “ i 
0Dgenlie-.ro Yeddo F.uza, diretor do Departamento Na. nona/ de Estradas de Rodagem, proferiu uma impor-! tante confereneia na Escola do Estado Maior do Exer-1 eito, defendendo a tese de centralização dos serviços rodoviários em um organismo federal de controle au- tonomo, sem dependencia de especie alguma dos de- partameutos especializados dos Estados.

0 sr. Interventor dr. Fernando Costa, depois de analisar detidamente as considerações do sr. Yeddo Fiúza, que pretende conseguir que a sua tese seja con­vertida em um projeto a ser aprovado pelo Presidente da Republica, para o desenvolvimento da rêde rodoviá­ria do país, manifestou-se contrario ao ponto de vista do diretor do Departamento de Estradas de Rodagem.A controvérsia reinante sobre o importante assun­to, partindo de duas autoridades de indubitaveis méri­tos para discutirem o assunto, suscitou as manifesta­ções de outras pessoas de realce na vida administiati­
va do país.Um concorda, outro discorda. E, assim, o plano passsa a receber abalizados comentários, os quais trans­mitimos aos nossos leitores para que tenham conheci­mento exato dos grandes problemas nacionais.

«ages
importantes, sobretudo no momento atual, está bem visto que o Estado Maior do Exército e a Diretoria de Engenharia devem ter uma colaboração ativa na oiganizaçâo dos planos rodoviários, não devendo nun­ca o Ministério da Guerra abrir mão dessa prerroga­tiva*. r  6

exoncia A eaexiana 077XUCA

^ D /la z ia  ^ ' f í a d a / e n a .  (-)/'</a eó
participam aos parentes e pessoas amigas o contrato de casamento de sua filha YOLAN- DA com o sr. IVANDEL G0D1NB0.

J/o/anàa Jvaqdet
Confirm am .

Lages, 25 de Setembro de 1941.

Pala o general Manuel Rabelo
Diante do interesse que vem despertando em to­dos os setores, o palpitante assunto e as discussões em torno do mesmo, resolvemos ouvir o general Manuel Rabelo, novo ministro do Supremo iribunal Militar, t-x- diretor da Engenharia do Exercito e destacada figura 

no cenário administrativo da nação.Em seguida, ouvimos também o major Napoleao
de Alencastro Guimarães.0 general Manuel Rabelo concordou com o ponto de vista do sr. Interventor Fernando Costa, enquanto que o major Alencastro Guimarães cclocou-se ao lado
do engenheiro Yeddo Fiúza.Atendendo-nos gentilmente, o general Manuel Ra­
belo fez as seguintes declarações:- -  «Estou de pleno acôrdo com o s r Fernandoda centralizaçao dos

Irmão Justino da 
Ordem Francisca- 

na
Conforme estava anun­ciado, foi comemorado, con- dignamente, o jubileu do Irmão Justino, da Ordem Franciscana.Assim, no dia das bodas de ouro do virtuoso irmão franciscano, varias home­nagens lhe foram tributa­das, inclusive a de uma cerimônia liturgica em que compareceu grande nume­ro de fiéis.«Correio Lageauo» feli­cita, efusivairu-nte, o Irmão Franciscano Justino pelo seu jubileu - de ouro.

lyi n s  de n ove  m ilh ões  de  v i-

A8 PERDAS DA GUERRA ATUAL
NOVA YORK, (H. T.) — Segundo o jornal «Daily News», a guerra europeia fez atá agora mais de 10 milhões de vitimas em mortos, feridos, desaparecidos e prisioneiros. O jor­nal, que declara ter obtido suas informações nas melhores fon­tes, principalmente no Departamento da Guerra e na Biblioteca do Congresso, salienta que sempre se utilizou das cifras mais baixas, quando havia discordância emr«- as diferentes fontes, forneceu o seguinte quadro dtssas perdas:Alemanha — 1 282.000 baixas; Rússia, 2.585.000; Italia. . . . 252.000; França — 2.365.000; Finlandia — 100000; Polonia — 1.675.000; Rumânia 30 000; Iugoslávia — 225.000; Hungria — 2 000; Letônia — 54.000; Lituania — 44.000; Estônia — 39.000; Bélgica — 230.000; Holanda — 160.000; Grécia — 95.000; Orã- Brctanha — 134.000; Noruega — 5.000.Nesse número estão incluidos 2.520 000 mortos, dos quais 232.000 civis. Comparativamente, as potências do Eixo tiveram 1 803.000 vitimas, das quais 57.000 são civis e os aliados . . . . 7.469.000, dos quais 995.000 são civis.

Ciae-Teatro CARLOS
O  F i lm e  “ O s  U u is  s a r g vto s”

Crônica estraid . jornal «A Na- Çfio». de Porto Alfi-i , do dia 3 de Junho de 1941.
Está em txbi^õ s, .io Apoio, a película «<̂ > Coi< sargentos», baseada na imoi obra de Col lodi, neto. Nâo v. um lança­mento cspalnafntoM . •'“-=-10 con­trario, suas exibiçóe.- começa­ram numa frígine «gunda-feira. Nem por isso, p »ré n, a pelícu­la deixou de atr.ir numeroso público. E pudemos constatar que agradou Klena nente. O ro­mance famoso, tant s vezes re­presentado, tantas vezes consa­grado, foi-no» apresentado nu­ma versão cinemvográfica digna de ser apre, iada. O argumento conhecido desenvolve-se bri- lhanteiViente. No começo, ás ve­zes, tatear.te para, depois, fir­mar-se expressivamente. Há cê- nas para todos os gostos, desde a comédia até o drama intenso. O amor á família tem, nesta película, verdadeira consagração. Desta vez, a cinematografia ita­liana apresentou-nos um ótimo

Abolida a escravidão na Etiópia
- . n. R da centrauzaçau uu» <R) ~  Informa de Addis-Abeba que o impera- naipele'a7t'i7üs:'7óbriosr'Vx-Costa sobre os inconvenientes oataHnaiq n muni- dor Hailé Selassié" decretou a abolição da escra- pressivos, maleáveis. Bom des-problemas rodoviários, quer federais, estaduais e rnu - empenho. Algumas cênas comi-

------------------------ ----------------------------------------------------------cas de primeira ordem.. . . • _  O que, porém, mais interes-Associaçao (ionierciíil Empresa F0ITÇa sa 1,0 é sem dúvida o ar-
cipais E’ certo que deve haver um orgão que os cem pam. EJ ve  ̂ m interesses eeonomicostralize, tendo em vista os altos iniLrt; iniciativae estratégicos do pais, mas isso sem > ‘ j -  ddos Estados, os municípios que d e v e m _ _j_.8i.tiuu», u» r respejto aos seusorganização desses P ^ n o s  n q de verba8
interesses proprios, dispondo e , v istaspróprias, que eles m esm os a d m .n .s lra rlo , sob as vistas
ttenioas do org&o ceotral ^  general Manuel Ao governo federal — pross g , rrrani7acao do
Rabelo deve caber jjnh„  troncos ligandoplmo e ooctroçM  d<j maneira a
satisfazer os a to s rnteresses « c o n o . n i o o ^ ^ a ^

de Lages
Do Exmo. Sr. Dr. Interven­

tor Federal na Baía, a Asso­
ciação Comercial deste munici-

gumento. Causa-nos prazer vere Lnz de L a a e s »•““ '■ comíaroumen.v  u u  » j o ,  nesla época de penúria de

jsicuu e uuubviuV«^ — ° He maneira a
Estados da Federa^°> ®n r econo.nicos e estratégicos 
d ^ m b l ^ u f ^  possam ser atendidos dentro
da órbita estadual ou / “^ c o n d iç õ e s  estratégicas daTendo-se de atender ás c°"dlÇ a8 maia1 relativo ao biênio 1938-39.defesa nacional, que são, por sua natureza,

.. . originais, em que tudo é copia-A direção da empresa de d0j fumjjdo( refundido, adata-Força e Luz deste município d adulterado, plagiado, etc.
muniLi- avisa a° s snrs- consumidores, , 0 s dois sargentos», filme de

. ,  f Z t l  n qUC nud0\ °  seu escr,tor,° Pa' metragem média, está fadado ápio, que tem a sua frente o ra opredio de sua propriedade, s u c * prjncipalmei.te nesdistinto e dinâmico elemento do | situado na esquina das ruas mejos oncje ainda se cultua a
alto comercio de nossa praça j Correia Pinto e Aristiliano Ra- famj|ja) COmo base da socieda-
sr. Alceu Goulart Furtado, rece­
beu. com um cartão de cum­
primentos, o Relatório dos ne­
gócios daquele prospero Estado

mos, n. 78. de. L. A. C.ASSINE e ANUNCIE no «Cor-; ^reio Lageano», periodico degrande tiragem e vasta circula- Este filme será exibido ama- çâo. nhã, DOMINOO, A’S 8 HORAS.
I
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Geíulío Vargas, Acadêmico
JOSE' FIRMO

O Presidente Oetulio Vargas é um homem de letras ?Eis a pergunta que sugere a sua entrada para a Academia. Evidentemente que ele è um homem de letras, uma figura re­presentativa da nosso cultura que somente pode honrar a Casa 
de Machado de Assis.Antes dt se tornar tim homem de ação, da política te-lo conquistado para os altos postos e para as funções de mando, desempenho das quais teria ele de exercer influencia tào decisi­va e extraordinariamente benefica nos destinos do Brasil, o sr. Oetulio Vargas exerceu o jornalismo e a critica literaria, dou­trinando naquele e orientando nesta, naquele e nesta traindo-se pela segurança, visão superior dos problemas sociais e literários, larguesa dos conhecimentos humanisticos, flexibilidade estilísti­ca, absoluto critério e honestidade das conclusões.Um dos seus biografos, o mais lúcido de todos eles. o eminente confrade André Carrazzoni, refere-se a um seu estudo sobre Zola, onde o nosso atual presidente aprecia, com rara agudeza e penetração, a obra desse gigante do naiuralismo francês, num ensaio admiravel que o incorporou de pronto en­tre os mais brilhantes e seguros críticos daquela epoca.Mas o novo acadêmico, o ocupante da cadeira de Alcan- tara Machado, não é somente o que nós chamamos, entre nós, um homem de 1-tras. O sr. Oetulio Vargas também é um estu­dioso da nossa historia, um exegeta de problemas jurídicos, circunstancia que o aproxima daquele a quem vai substituir, por escolha ur.anime do silogeu.Sua obra não tem somente brilho literário. E’ das mais se rias que possuímos, nos domínios da cultura.Nas paginas da «NOVA POLÍTICA DO BRASIL», que é um apanhado de tudo que ele tem produzido, ideolog.camente, de trinta para cá, o estilista não está ausente, mas nelas afirma- se também, de forma incontroversa, o sociologo Oetulio Vargas, estudando o homem, a terra, todos os nossos problemas r ques­tões viscerais brasileiras.A Academia brasileira de Letras só se póde honrar com a no­va aquisição que acaba de fazer. O sr. Oetulio Vargas é um homem poliedrico Vivem nele imensas forças contraditórias, as­pectos diversos, poderiamos dizer, vários homens.Ele é igualinente poderoso como administrador, como p<_- politico, como diplomata, como pensador e como homem de le­
tras. Qut quer ia  mais a Academia ?

cnicamente, não seja impossí­vel, é impraticável, pelas conse­quências políticas e ecomicas que adviriam dele. U. B. I.
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Camas
Fogões

G eral
Vendas a prestações
Agente:
Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
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EDITAL

A gu a  Ténno Mineral
I M P E R A T R I Z

\ a rainha das aguas de mesa
Arnoldo Heidrich

arrendatario.
DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianopolis

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

Rua Conselheiro Mafra, N° 184 
Caixa Postal — 62
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O S V A L D O  P K U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 

—-i luxo. Pinta placas e abre letreiros.
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO (0

Curiosidades sobre o 
Mediterrâneo

Calcula se que, em virtude das condições climatericas ali exist.ntes, o Mediterrâneo per- d<-rij, anuaimente, por evapo­ração, H>5 centímetros de sua profundidade, se, para ele, não afluisse constantemente enorme quantidade de agua através do estreito de Gibraltar.O Atlântico tem na superfície de suas aguas 13 centímetros mais que o Mediterrâneo, e a pressão determinada por esse fator causa 2nualmente uma afluência de agua que importa nada menos que 2.762 quilô­metros cúbicos, quer dizer 87.0U0 metros cúbicos por se­gundo. Dc mar negro recebe somente 152 quilômetros cúbi­cos ou seja 4200 metrosjcubicos

por segundo.As aguas que afluerr. por Gi­braltar equivalem aproximada­mente a 12 vezes a catarata do Niagara.Não é estranho, por isso mesmo, a existência de alguns projetos fantásticos, arquiteta­dos por cerebros humanos.
Um homem de ciência reco­mendou seriamente, faz alguns anos. o spcamento do Mediter­râneo, tapando Gibraltar e en­viando suas aguas á aridez do deserto do Sahara, com o que o | mundo ganharia enormes ex­tensões de solos ferteis.
Efetivamente, em tempos ime­moriais, a Europa e a África formavam uma unidade territo­rial, que seria facil restabelecer, impedindo a afluência de agua ! do oceano exterior, pois a eva­poração em poucos anos daria conta do Mare Nostrum. Claro que o projeto, se bem que, te-

De ordem do Sr. Prefei­to Municipal, levo ao co­nhecimento dos contribui n tes de impostos municipais que, de acordo com o de­creto-lei n. 18 de Io de Ju ­lho de 1941, os impostos] em atrazo serão acrescidos da multa de dez por cento sõbre os mesmos dentro do primeiro mês, 20°/o no 2“ mês e no 3o mês serão ex­traídas certidões para co brança executiva na for­ma da Lei.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de setembro de 1941.

Ary Cândido Furtado • * Tesoureiro
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! Casa Santa Cruz
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1 Lidio Reis
Agrimensor

2 Rua Correia Pinto 
— L AGE S  -

~

— D E —Alfredo Larsen & Ga. |
-*

Instalações de Agua quente e fria l
z |£ Serviço de encanamento em geral, com pres ~teza e garantiaA _
LPossue couiplcto sortimento de pias de esmalte e banheiras es- ̂  vnialtadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti-1-  pos e qualidades, inclusive niqueladas. 4

Caixas de descarga e drpozitos de zinco e cimento para Z £ agua. Mantem completo sortimento de artigos de funilaria.^ £ Fabricação e instalação de tFO SSAS PURF.X,»—iis fossas|- igienicas por excelencia. Tem em depozito nunilhas, isto éS 
acanos de todas as grossnras, de material de primeira or-~ £ dem, para instalações de esgotos em casas residenciais.- Peçam informações e orçamentos e preços sem compro-Z, ^misso de compra, á rua Marechal Dcodoro, 19, e na rua^ Z Loireia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande# £  PaI te do material que anuncia está em exposição perma-l! 2  uente.

13$
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Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do radiura. Exclusivamente para cs canceres da pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades corporais e cólo do utero. Serviço controla­do por especialistas e dirigido pelo DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre
(Informações por carta).

C A J U R U

Irifí -62

Al ceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGhS _  ST A. CATARINA
Z Z t  d\ 8ener09 de primeira qualidade
Coroora JnTTL° UÇa8' Arm™ h°- Possuo deposito de sal.Oompra crina, couro, cêra etc v
Boas acomodaçoes para' tropeiros. _  PrtÇ0J Mmodoe.
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CORREIO LAGEANO

A UCRABI A
Nova Aork, (SIPA) — A chamada republioa de Ucr* ma, que faz parte da União P D . cra‘?ui.l°metrosr, q_uadrados, e tem uns ’ &*** 518,00°milhões de

ho° & da s s a ^ i f c . conqnis,a d T p l -
Esse pais produz em grande abundancia trigo cen­teio, cevada, batata, linho e beterraba. Provem"1 dali 85

?T0r5oe So d?. aÇUCar de btíterraba produzido em toda a Umao Sov.et.ca, e mais da quarta parte de trigo, ha“
e.m 9ue sf chegam a colher na Ucrania c.5 milhões de t o n e 1 a d a s desse cereal, por ano.

Na região norte aproveita-se a palha de diversas grammeas, cujos caules atingem tres e quatro metros e meio de altura, cobrindo as searas imensas extensões.Ua-se ah um tipo especialmente resistente de ca- nhamo, que atinge a 6 metros de altura, com o qual se tecem cordas e panos grossos para vestuário, culti­vando-se o girasol em grande escala, tanto para alimen­to dos gados como para extração do oleo das sementes.Na região sul cu!tiva-se pepinos, aboboras e outros generos de hortas, melões, maçãs, peras, ameixas e ce­rejas.
Da Ucrania saem aproximadamente 40 por cento do total dos ovos produzidos na União Soviética, e ali se encontra uma quarta parte do total de cabeças de gado vacura de todas as Russias.
Conquanto a enorme maioria do povo ucranico se dedique á agricultura e á criação de animais, nestes úl­timos anos intensificaram-se nesse pais russo as ativida­des industriais de vária especie.
A Ucrania produz aproximadamente quatro quintos da extração total de hulha da União Soviética, 70 por „ 

cento oe ferro em lingotes, e mais de 90 por centc E " * ?manganez. . nalidade.Entre os produtos mais importantes das suas fun­dições e fabricas, figuram o ferro, o aço, locomotivas, 
instrumentos agrícolas, calçados, açúcar, sabões e ci- Telegrama de fe-
garr0S:------------------------------------------------ licitações

Durmiu trinta anos Contratado o financiamento da fabrica demotores do Brasil
0 governo federal autorizou o Ministério da Viação a realizar um empréstimo de 1.220.000 dólares com o Banco de Importação e Exportação de Washington

Em St. Charles, povoado de Minesota, um de seus habitan­tes despertou, recentemente, de um dos mais prolongados so- nos de que ha registo na his­toria.Essa personagem, conquista- tada logo pela ciência, para as suas pesquisas, durmiu seguida- ntente durante trinta anos, que é, nada mais nada menos, do que quasi uma existência huma­na.
Durante seis lustros foi ali­mentada artificialmente e jamais poude ser despertada, não obs­tante ser satisfatória a sua sau­de. Apenas, nesse tão longo pe­ríodo, seu peso baixou de 89 quilos para 38.

Rio, (Meridional) — Um de- a garantia do Tesouro Nacio- creto hoje baixado autoriza o nal, nove notas promissórias Ministério da Viação a contra- iguais, correspondentes àquela tar. com o Banco de Importa- quantia e mais os juros respecti- ção e Exportação dos Estados vos, á taxa de 2°/0 venciveis de Unidos, o financiamento da fa-|6 em 6 meses, a partir de mar-brica nacional de motores, pela quantia de 1.220.000 dólares.Para êsse fim, o Banco dcVBra- sil emitirá, a favor do Banco de Importação e Exportação, com

Uma prisão agradavel
O cárcere de Loanda, na ca­pital da África Ocidental Portu­guesa, é, indiscutivelmente, uma das prisões mais agradaveis do mundo.Os detentos a ela recolhidos, podem andar livremente pela cidade, na qual desempenham toda sorte de ofícios e pro­fissões.O único indicio de sua vida de cativeiro consiste em que to­das as tardes, devem apresen­tar-se pontualmente na prisão ás 19 horas.Devemos convir que, em ma­téria de prisão, a da Loanda

Aviso
A firma FONTES & PJ-

ço de 1942.Trata-se, como se vê, de uma importante transação, que facili­tará o andamento definitivo daquele estabelecimento indus­trial.

“Correio La-
NHEIRO p r T ç a T g e a P . O “ ,
sa ao Pu lc0 ac*clu'r*u agentes comerciaes, em to- a F a r  m a c i a  «SantaTerezinha>, do sr. farma­cêutico Teodorico Carvalho, e deu a mesma a deno­minação de FARMACIA CENTRAL.

dos os distritos deste mu­nicípio, em todos os munici- pios de Santa Catarina, bem como, era Porto Alegre, Florianopolis, Curitiba, São Paulo e Rio.

Advogados em iCor-
COMTJMICAÇÂO R io de Janeiro, 1-9 941. limo. Snr. Diretor do reio Lageano».Amigos e Snrs.Pela presente venho comu­nicar a V. Sa. a transferenciade meu escritório, para a Av. h° Gualberto, m. d. diretor do • Graça Aranha, 26-9* — Sala Dep. Estadual de Estatística.Ordem dos Advogados em S a n - _  Te) 42-8220, onde espe-;_________________________

ta Catarina: 170 Bacharéis, 24. ro continuar merecendo vossas

Santa Catarina
Estão incritos na Seção da

Recebemos, cora rauito prazer, e agradecemos penhorados o te­legrama de felicitações pela pas­sagem do Dia da Imprensa, que nos endereçou o exmo sr. dr. Virgi-

- 4 4 ;  4^444  44^4=444 44444=44=44=4=44 4444444=4 4 4 4 4  ; 4 4444444444

Leitaria Cordova e Noronha |t, Abriu-se ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo ^  tt Selh á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leitaria •+ 
^  «ia firm a Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora 

le ite  c m  ou fervido, le ite  refrigerado, creme de le ite  gelado, frapé, 
doces de le ite , coalhada, sorvetes, m anteiga, queijos, etc. A

JJ Instalada q ue está no centro da cidade, com aparelhagem de prim ei- £  
íx ra qualidade, espera, a firm a em apreço, contar com o apoio de todos,

OTIMO NEGOCIO
Arrenda-se uma fazendinha com a area de 20 milhões de metros quadrados, composta de fachinaes e distando uma hora da estrada de rodagem Lages Perimbó. E’ bem fechada, tem casa de madeira, ra- mada, galpão grande, mangueiras, encerra com cô- xos, potreiro e invernadínha anexa além de outra in- vernadinha nos fuudos.Boag terras de cultura, tudo na r a z ã o  300$000 por milhão.Informes nesta redação. Também se vende.

de

Provisionados e 16 Solicitado- presadas ordens
res.

Uma parte advoga, outra não 
exerce a profissão, e a terceira 
ocupa cargos diversos.

Sem mais, assino-me com ele­vada estima e consideração.
De V. S. Amo, Ato. Obdo. 

1VON GODINHO

VISITA
VÍ8Ítou-nos, «fim  de agradecer a 

noticia  que publicám os em o nosso num e­
ro anterior sobre o R vm o Subdiacono 
M ilton Valente, o sr. Cam ilo Valente, 
pae do joveti padre jesu íta .

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g es- - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 
______  C L IN IC A  - PR Ó TE SE -----------

Hora marcada a cada cliente Rua Correia Pinto, 54
28-52

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral -  Ginecologia -  Partos
__ * i Oün Tnsé de Antonio Prado, aparelhado paraAtende no * ica cora aerviço moderno de Raios X, Bisturiqualquer in tervenção  g boleta, Ondas curtas e ultra curtas,eléctrico, Kaios uin»

Engraxataria Polar
— de —Jorge Pereira

RIJA M A R E C H A L  DEODORO, 13 
E ncontra-se diariam ente os jornais; «Correio do Povo» e «Diário  
de N oticias», varias revista9, in c lu sive  a «Revista do Globo». 
M ensageiros para entregar encom endas.

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Rua l õ  de Novembro — LAGES
28 —52-,

Dr. João Ribas RamosAdvogado

RUA CORREIA PINTO, II. L A G E S
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Eu vi Fanfa jog*ar

PACHECO SILVEIRA j
De passagem por Blumenau, domingo pp., tive a oportunidade do assistir a uma partida de íuteból en­tre o S. D. Blumenauense e o Amazonas E. C., teudo este superado por 2 tentos a zero, e onde colhí ótimas 

impressões.Fazendo uma apreciação dos elementos de ambas as equipes, póde-se dizer que Blumenau passa por uma! 
bôa fase futebolística.Porém um ponto rae chamou a atenção.A’ muito que ouvi falar no arqueiro Fanfa, mas não podia fazer uma idéia do que ele real mente fosse Na partida de domingo, Fanfa defendeu seu arco com 
galhardia.O mignon arqueiro do Amazonas possue tudo o que deve possuir um guardião. Colocação, muito firme nas intervenções e bastante arrojado.Sua maior detesa foi sem dúvida aquela em que o centro-atacante blumenauense depois de ter passado por toda a defesa adversária despeja violento petardo; no canto direito da méta de Fanfa e quando todo o público contava goal, surge de forma inacreditável, o arqueiro relatnpago e com a ponta dos dedos, retira o balão para córner fazendo a assistência delirar.A minha impressão sobre Fanfa è que Santa Ca tarina está muito bem servida de arqueiros.Da «Noticia// de Joinville, do 10 de agosto de 941 (Amazonas x Blumtnauense)2 x 0

Encontrad uma fórmula capaz de resolver o < aso do trig*o, defmitivri-mente
Moajeiros e plantadores seriam igualmente beneficiados — Vigo­

rará no proximo ano
Em continuação ás demarches para a solução do caso do trigo, as empresas do Norte apresentaram um estudo nesse sentido, sugerindo uma formula que, a- pesar-de não haver reajustamento para o proximo ano de 1942, serão atendidos os interesses fundamentais dos moageirns e plantadores.Essa formula, a vigorar no ano proximo, foi apre­sentada ao presidente do Sindicato dos Moageiros do Rio O. do Sul dr. Henrique Pagncncelli, ora no Rio e |segundo informações colhidas, foi, por ele, em principio, considerada viável.Vê-se, assim, que para muito breve, deverá ser resolvida a questão do trigo.

A Italia protestou junto ao Fapa 
por ter recebido Myron Taylor

ZURICH, (Reuters) — Despachos recebidos da Cidade do Vaticano informam que o embaixador ita­liano junto á Santa Sé apresentou um protesto ao Su­mo Pontífice — diretamente, em vez de faze-lo por intermédio do cardial secretario do Estado — contra a visita feita ao Papa pelo sr. Mayron Taylor, enviado especial do presidente Roosevelt. Ão que se sabe, o re­ferido protesto alegaria que o governo de Roma não podia admitir a presença de Taylor em território ita­liano, por considerar esse fato contrario aos seus inte­resses. Acredita-se que a ação do embaixador italiano tive3se sido inspirada pela Wilbemstrasse.

2.831 NAVIOS
WASHINGTON, (United) — - O Departamento da Marinha informou que furam assinados, ontem, contra­tos destinados á construção de 2.831 navios de acôrdo com o gigantesco programa de construções navais. Conforme se sabe, serão invertidos sete bilhões e 234 milhões de dólares na realização dêsse programa.

C O R R E IO  L A G E A N O

A batatinha
Por Fernando Ribeiro de Souza Técnico Rural

PLANTAÇÃO

a-fim-de que não se produz-m ferimentos, arranhaduras, esco­riações e machucaduras nas cas­cas, para qne eles nâo tenha porta aberta para á sua nefasta 
destruição.Depois de colhidas as bata­tas ficam uns dois dias ao sol,

para cicatrizarem as lezões ine. vitaveis. Antes do armazenamen. to, separam-se todos os tubér­culos podres, e não cicatriza­dos. Estes poderão ser aprovei, tados na alimentação, aqueles serão enterrados bem fundo- (ContinüaV

Depois de convenientemente preparado o solo, procede-se a plantação. Com um arado sul- cador ou com o arado pica páu, traçam-se sulcos a uma distan­cia de 80 centímetros um do outro. Nesses sulcos, colocam- se as sementes a uma distancia de um pé ou 33 centimentros uma da outra. A semente deve ficar enterrada a uma profundi­dade de 10 centímetros e êsse enterriu pode ser executado por meio de uma enxada ou então pelo proprio sulcador, fazendo- se êsse instrumento passar en­tre duas filas. Desta maneira o rabalho é rápido e mais eco- nomico.TRATOS CULTURAIS
Os tratos cuiturais, resumem- se em capinas, as quais podem ser feitas a enxada, nas peque­nas culturas e por capinadeiras ou cultivadores a tração animal, nas grandes plantações.

TRATAMENTOS CONTRA AS DOENÇAS E PRAGAS DA BA- TATINNHA
O assunto é tão vasto como co nplexo, requer seja abordado por especialistas, mas ccmo ês­se são raros, diremos um pou­co do pouco que aprendemos nos bancos escolares e na vida pratica.Os males da batatinha estão assim classificados: doenças cau­sadas por parasitas vegetais; doenças de virus ou de dege- nerescencia; doenças fisiológi­cas e pragas causadas por in­setos fitófagos.Os parasitas vegetais são se­res microscópicos de diferentes especies, que se localizam nos diversos orgãos da planta, cau­sando perturbações ao bom funcionamento desses aparelhos.

PODR1DÕES

e d i t a l
de concurrencia publica, para aquisição de terrenos devolutos
De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber a 

quem interessar possa, que, tendo Sebastião Erotides Paes Branco, apresentado proposta de trezentos réis por m e t r o s  quadrados ($300 rs.), dentro do prazo do Edital de concurrencia publica do terreno em que In.tcio Marçal dos Santos, otereceu maior propos­ta quando foi publicado o primeiro Edita! em 28  ̂do A- gosto p. passado, do terreno situado no local «iraves- sa da Rua São Joaquim» zona C urbana desta cidade, confrontando com terras de Inácio Marçal dos Santos, com uma estrada que conduz a chacara de Dimas Cor- dova, e com a referida travessa. Fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 de Dezembro de 1935, aberta nova concurrencia deste terreno pelo praso de oito (8) dias a contar desta data, para quem mais lance ofere­
cer. Para que ninguém alegue ignorância lavrei o pre­sente Edital que será publicado no jornal «Correio La- geano», e afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lajes, 23 de Setembro de 1941. Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral.

DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO DE 
TERRENOS DEVOLUTOS

Ue ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber a quem interessar possa, que tendo sido requerido ter­renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixo mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des­tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta data.
H3 três especies de podridões, que atacam os tubérculos ou batatas: a podridão seca; a podridão da ponta e a podridão mole.A podridão seca apresenta no inicio uma pustula de côr par­da que depois mais tarde ad­quire a coloração branca cau­sada pelo amadurecimento dos esporos ou sementes do fungo, responsável pela propagação do m a!.A podridão da ponta é muito comum, apresenta somente uma das extremidades uma colora­ção escura, que avap.ça inva­dindo o tubérculo todo.Quanto a podridão mole, ataca o bulbo transformando a massa em uma matéria viscosa muito fétida, porem a casca fi­ca intata, rompendo-se á menor pressão.

CONTROLE DAS PODRIDÕES

Requerente — Manoel Antonio Waltrick — n. 71. 25-9-1941. Terreno situado no lugar «Rua São Joaquim» zona O urbana desta cidade, medindo a area superficial de 766,50 metros quadrados.
Requerente — Honorata Borges de Jesus — n. 191. 25-9-1941. Terreno situado no local «Rua do Lagoão» zona C urbana desta cidade, medindo a area superfical de 4/5,94 metros quadrados’
Requerente — Romulo Becari — n. 194. 25-9-1941. i erreno situando no lugar «Travessa da Rua São Joa­quim» zona C urbana, medindo a area superficial dô 600 metros quadrados.
Requerente — Jordelina Inácio Oliveira — n. 198. 25-9-1941. Terreno situado no local «Estrada que con­duz a caixa dágua, alem da chacara Lenzi», zona su-

or!rw\na ^esía c'dade, medindo a area superficial de 299,0 metros quadrados.
olf nUfn^flte ~  Florentino Rodrigues Carneiro — n- ^ou. 25-9-1941. Terreno situado no local «Rua São Joa- quim» zona C urbana desta cidade, medindo a a r e a  su­perficial de 400 metros quadrados.

Os organismos causadores des­sas moléstias, existem no ar, na terr;., nas ferramentas agrí­colas, ros depositos. A casca da batatinha é uma barreira a penetração desses agentes de decomposição, por isso, para evitar-se o mal,deve-se ter o má­ximo cuidado durante a colheita

p,. 1 <ua que ninguém alegue ignorância lavrei o presente Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e auxado nos lugares de costume.
Prefeitura Municipal de Lajes, 25 de Setembro de 1941.

Francisco Furtado Ramos Fiscal Geral
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